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Aviso ao leitor

Esta coleção que a Paulus ora oferece ao leitor não 
verte simplesmente as publicações em espanhol dos 
Textos patrísticos (Madrid: Ciudad Nueva) ao português. 
As introduções e comentários de Guillermo Pons, prepara-
dor da edição espanhola, certamente foram traduzidos com 
o maior respeito pelos originais. Contudo, precisamente por 
esse respeito pelos originais e para fazer jus ao título desta 
coleção, os tradutores empenharam-se, por quanto possí-
vel, em traduzir das fontes – particularmente latim e grego 
– os textos patrísticos, em vez de traduzi-los de uma tradu-
ção. Assim, o leitor pode estar certo de estar bebendo das 
fontes patrísticas.
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Prefácio à edição brasileira

Maria nas Fontes Patrísticas é uma formidável antologia 
organizada pelo professor Guillermo Pons, que reúne uma 
vasta seleção de testemunhos dos Santos Padres sobre a 
Virgem Maria. Esses textos não apenas encantam pela beleza 
e profundidade espiritual, mas também oferecem uma con-
tribuição valiosa para a compreensão histórica dos dogmas 
marianos. Como toda antologia, que consiste em uma coleção 
de textos de diferentes obras e autores, há o desafio de man-
ter uma unidade coesa que cative e engaje o leitor. O autor, 
movido por seu evidente amor pela Santíssima Mãe de Deus, 
alcança esse objetivo com sucesso, ao mesmo tempo em que 
respeita a cronologia e a evolução da tradição da Igreja sobre 
a doutrina mariana.

Igualmente desafiador é o trabalho de tradução de uma 
obra como esta, sem trair seu objetivo principal. Quando 
lidamos com historiografia, literatura e dogmática, a tradução 
de traduções pode apresentar armadilhas adicionais, espe-
cialmente considerando que o texto espanhol foi baseado 
em traduções de terceiros a partir dos originais em latim, 
grego e outras línguas antigas da patrologia oriental. Nesse 
contexto, o processo de tradução para o português buscou, 
sempre que possível, consultar os textos originais.

Neste prefácio, esclarecemos o método utilizado para 
superar as complexidades das fontes multilíngues e ofe-
recemos tanto uma garantia de confiabilidade ao leitor em 
geral, como uma descrição detalhada para orientar o leitor 
especializado sobre o que esperar de cada texto patrístico.

Optamos por utilizar as traduções brasileiras da cole-
ção Patrística da Paulus sempre que a obra patrística em 
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questão estivesse disponível nessa coleção. Esses trechos 
são identificados com a sigla PatrPaulus, seguida do número 
do volume correspondente na coleção, o ano de sua publica-
ção e a página ou páginas em que se encontra o texto. Nos 
casos em que os textos não estavam disponíveis na coleção 
da Paulus, a tradução para o português foi confrontada com 
os originais gregos, latinos ou coptas, dando-se preferência 
à tradução direta desses.

Quando enfrentamos considerável discrepância entre a 
tradução espanhola e a tradução direta dos originais – seja 
por questões de lógica argumentativa ou interpretação do 
autor da antologia –, optamos por manter a tradução espa-
nhola, a fim de preservar a unidade e a coerência da antologia.

Os textos de hinos e poemas foram traduzidos exclu-
sivamente a partir do espanhol, devido à complexidade de 
manter o nível literário satisfatório desses gêneros entre o 
original e o português.

Alguns textos, por fim, não puderam ser traduzidos devido 
à dificuldade de acesso aos originais.1

Esperamos que, ao viajar por estas páginas, você experi-
mente o deleite espiritual que sentimos ao entrar em contato 
com os louvores da Igreja à Santíssima Virgem, através das 
riquíssimas palavras dos Santos Padres. Que esta leitura o 
inspire e aprofunde sua devoção, enquanto você se envolve 
com a beleza e a profundidade da tradição mariana ao longo 
dos séculos.

Marcos A. F. Nobre 
Quixadá, agosto de 2024

1 A lista completa das obras e textos traduzidos somente do espanhol é apre-
sentada no anexo ao final do livro, à página 363.
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Introdução

Uma antologia de textos patrísticos sobre Maria certa-
mente não é novidade, mas sempre pode ser diferente por 
seu enfoque na seleção de escritores e passagens, conside-
rando a abundância de material disponível. Basta abordar 
os oito volumes do Corpus marianum patristicum de Álvarez 
Campos ou os quatro volumes de Testi mariani del primo 
millennio (Roma: Città Nuova) para perceber quão imensa é 
a quantidade de testemunhos deixados pelos Santos Padres 
e escritores eclesiásticos antigos em relação à Virgem.

O objetivo deste trabalho é oferecer textos significativos 
por seu valor como testemunhos da fé da Igreja, mas que 
também se destaquem por sua expressão e seu conteúdo, 
de modo a despertar, em quem os lê e assimila, sentimentos 
de piedade e devoção, alinhados com os caminhos traçados 
pela Igreja e em sintonia com a profunda espiritualidade 
cultivada por nossos pais na fé.

A fecundidade e a excelência dos ensinamentos dos 
Santos Padres estão cada vez mais em evidência. João Paulo 
II, em sua Carta Apostólica Patres Ecclesiae, expressa isso 
com as seguintes palavras: “Da vida recebida dos seus pais 
ainda hoje vive a Igreja; e sobre as estruturas postas pelos 
seus primeiros construtores ainda hoje é edificada, na ale-
gria e na pena do seu caminho e do seu trabalho quotidiano. 
Padres ou pais foram, e pais continuam a ser para sempre: eles 
mesmos, de fato, são estrutura estável da Igreja, e, em favor 
da Igreja de todos os séculos, exercem uma função perene. 
De maneira que todo o anúncio e magistério seguinte, se quer 
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ser autêntico, deve pôr-se em confronto com o anúncio e o 
magistério deles; todo o carisma e todo o ministério devem 
beber na fonte vital da paternidade deles; e toda a pedra nova, 
acrescentada ao edifício santo que todos os dias cresce e se 
amplifica, deve colocar-se nas estruturas já por eles postas 
e a elas soldar-se e ligar-se”.2

Por sua proximidade às fontes, os Santos Padres nos 
oferecem águas límpidas e plenas de frescor, mas também 
são testemunhas do avançar dessa correnteza, por vezes 
impetuosa e por vezes tranquila, e do fluxo sempre cres-
cente de uma doutrina que traz vida e fertilidade ao mundo. 
Os Padres são, antes de tudo, testemunhas da fé da Igreja. 
Suas características distintivas são: antiguidade, ortodoxia e 
santidade de vida. A eles se juntam outros escritores que, por 
vezes, não têm todas essas características, mas que também 
são testemunhas valiosas da vida e da doutrina da Igreja. 
Na presente antologia, por razões práticas, prescindimos, 
quase totalmente, de outras categorias de testemunhos igual-
mente valiosos, como os livros apócrifos, os textos litúrgicos 
e os cânones conciliares, por diversos motivos.

É importante notar que os Padres da Igreja não são teó-
logos de gabinete ou eruditos confinados em seu mundo 
intelectual. O que mais se destaca neles é sua qualidade como 
pastores de almas e teólogos com profundas experiências de 
fé, e a muitos deles não faltam os dotes próprios de pensado-
res profundos, de poetas requintados ou de místicos ilustres.

A época patrística costuma ser dividida em três gran-
des períodos. O primeiro vai desde os chamados Padres 

2 Carta apostólica Patres Ecclesiae, I.
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Apostólicos até o Concílio de Niceia (325). O segundo período 
abrange os padres mais famosos e notáveis, situando-se entre 
o mencionado primeiro concílio ecumênico e o de Calcedônia 
(451). Durante esses anos, desenvolve-se a mais importante 
obra doutrinária realizada ao longo do tempo na Igreja, abor-
dando os mistérios trinitário e cristológico. O terceiro período 
se estende até o século VIII, encerrando-se, no Ocidente, com 
Santo Isidoro e, no Oriente, com São João Damasceno. Não 
se deve considerar este período como um tempo de deca-
dência, mas de continuidade, pois nele florescem grandes 
personalidades. Embora haja sinais de certo esgotamento, 
principalmente devido às circunstâncias ambientais da época, 
condicionadas pelas invasões dos bárbaros no Ocidente e 
pelas conquistas dos árabes no Oriente.

Antes do Concílio de Niceia, a mariologia é bastante 
sóbria, mas a figura de Maria é apresentada de maneira 
precisa e clara no contexto dos mistérios de Cristo e nos 
comentários à Escritura. Destacam-se os mistérios de sua 
maternidade virginal, e inicia-se o tratamento do paralelismo 
entre Maria e Eva. Os testemunhos mais significativos, tanto 
pela antiguidade quanto pela abertura de novas perspecti-
vas, incluem os de Inácio de Antioquia, do mártir Justino, de 
Irineu de Lyon, de Hipólito e de Orígenes.

Na época áurea dos grandes Padres, os temas da materni-
dade divina de Maria, sua virgindade perpétua e sua santidade 
são desenvolvidos com muita amplitude, sendo ela apre-
sentada como modelo a ser imitado devido a suas virtudes 
excepcionais. Continua a consideração de Maria como a nova 
Eva, mas não só; passa-se, então, a vê-la como colaboradora 
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ativa de Cristo na obra salvadora. Ambrósio e Agostinho, 
no Ocidente, assim como Epifânio, no Oriente, apresentam 
Maria como modelo e imagem da Igreja de Cristo, na qual ela 
também está inserida pela fé.

Um evento crucial dentro deste período é a celebração 
do Concílio de Éfeso (431), no qual, junto com a unidade pes-
soal de Cristo, Maria foi explicitamente definida como Mãe 
de Deus. O título de Theotokos, que já estava sendo aplicado 
a Maria, foi plenamente autorizado. Isso gerou um grande 
movimento de veneração e entusiasmo pela Virgem. Uma 
clara manifestação disso são os santuários marianos que 
surgiram na época, como a Basílica de Santa Maria Maior em 
Roma, com seus maravilhosos mosaicos no arco triunfal. Outro 
monumento de devoção mariana, embora mais modesto, ini-
ciado nessas mesmas circunstâncias, é o Kathisma, em Ramat 
Rahel, ao longo do caminho de Nazaré a Belém. A partir do 
Concílio de Éfeso, a veneração a Maria recebe novos impul-
sos e atinge altos níveis, embora antes já houvesse muitas 
manifestações, entre as quais, quatro antigas igrejas no Egito 
que eram centros de devoção mariana. Éfeso, na verdade, 
confirma o que o “sentido de fé” dos fiéis já havia intuído e 
propagado, como é evidente nos livros apócrifos de origem 
popular e de doutrina ortodoxa, por exemplo, no chamado 
Protoevangelho de Tiago e outros.

Os grandes Padres, antes e após os eventos de Éfeso, 
frequentemente falam de Maria com sobriedade de expres-
são e dentro do contexto dos mistérios cristológicos, mas 
não escondem sua admiração pela Mãe do Senhor. Entre 
eles, destacam-se especialmente Efrém, na Síria, Ambrósio, 
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Jerônimo e Agostinho, no Ocidente, Gregório de Nissa, Epifânio 
de Salamina, Cirilo de Alexandria e Proclo de Constantinopla, 
no Oriente. Nesse período, começa-se a celebrar uma festa 
mariana em torno do Natal, e já são pregadas homilias que, 
por seu conteúdo, podem ser chamadas de marianas, espe-
cialmente aquelas que tratam do mistério da Encarnação.

No terceiro período da época patrística, que segue 
o Concílio de Calcedônia (451), encontramos Padres de 
grande valia e singular relevância no aspecto marioló-
gico. A homilética mariana é muito abundante, e o Oriente 
antecipa o Ocidente no desenvolvimento cada vez mais 
fecundo da mariologia. As virtudes e os dons de Maria são 
detalhadamente estudados; diversas festas da Virgem são 
instituídas; a hinografia litúrgica surge com forte ênfase 
mariana; busca-se conhecer detalhadamente a vida da Mãe 
do Senhor, e seu culto experimenta um grande aumento 
em todos os aspectos.

A linguagem simbólica, baseada especialmente em figuras 
bíblicas e tradicionalmente usada pelos Padres, é fonte de 
inspiração e contribui para a beleza literária que caracteriza 
a oratória e a hinódia dos mais famosos autores bizanti-
nos. No Oriente, são dignos de serem especialmente men-
cionados: Jacó de Serugh, Romano, o Melodista, o hino do 
Akathistos e os célebres oradores, André de Creta, Germano de 
Constantinopla e João Damasceno. No Ocidente, destacam-se: 
Pedro Crisólogo, Sedúlio e Ildefonso de Toledo.

O conhecimento da doutrina dos Santos Padres sobre a 
Mãe de Deus certamente é um fator muito favorável para o 
ecumenismo. A presença singular de Maria na vida da Igreja 


